
  
 

 

Nota introdutória ao PROGRAMA 

Agradecemos o trabalho desenvolvido por todos os 

órgãos, delegações, apoio técnico-jurídico e apoio 

técnico-administrativo levado a cabo pelas anteriores 

direções e demais órgãos do SNESup – Sindicato 

Nacional do Ensino Superior. 

No entanto, há que assumir, sem reservas, a clamorosa 

necessidade de o SNESup granjear mais visibilidade / 

notoriedade pública e assim mostrar os resultados da 

sua atividade / luta sindical. Evitando, desta feita, uma 

postura de estagnação, uma perspetiva de horizonte 

e de simples continuidade, ou ainda, e acima de tudo, 

que o trabalho realizado não possa, de forma alguma, 

ficar cativo ou subjugado a lógicas partidárias ou 

vincadas a quaisquer rotulagens de “sindicato do 

sistema”. Precisamos de muito mais arrojo, criatividade 

nas lutas e de combatividade clara frente a tudo o que 

assola, há décadas, as nossas vidas pessoais e 

profissionais e as condições de trabalho que nos são 

dadas, legislatura após legislatura, governo após 

governo.  

A defesa intransigente dos subsistemas (suas 

especificidades e mais valias) terá que ser o norte de 

uma política nacional mais descentralizada na sua 

ação, de forma  a que o sentir e a ação de todos se 

alicerce (sempre) na auscultação dos associados (que 

são muito mais do que números e muito mais do que 

receitas). Os associados têm que, invariavelmente, 

estar e sentir o conforto e a proximidade de quem os 

representa e proclama por melhores condições de 

trabalho que dignifique as suas carreiras profissionais. 

Por mais que se tente, e vincado o trabalho realizado, 

ficou-se, sem qualquer dúvida, bastante aquém de 

cumprimento das metas, de objetivos e de premissas 

eleitorais reiteradamente colocados a sufrágio dos 

associados.  

A orientação subjacente ao desejo, que é 

responsabilidade, de representar docentes e 

investigadores que prestam serviço em instituições do 

ensino superior, público ou não-público, radica no 

compromisso de fazer diferente (pois somos e 

pensamos necessariamente diferente) e de fazer 

melhor (pois somos capazes de perceber o que de 

substantivo poderá ser feito com o intuito de postar o 

ensino superior na vanguarda do desenvolvimento 

económico e social do País).  



  
 

 

 

 

 PROGRAMA GERAL DE COMPROMISSO 

 

Uma “tríade de diálogo constante”: 

1. Diálogo permanente com os associados; 

2. Diálogo permanente com a tutela e com todos os 

demais órgãos, instâncias e instituições que 

interagem ou decidam sobre o Ensino Superior;  

3. Diálogo permanente com os outros sindicatos, 

criando as bases para uma plataforma e estrutura 

multi-sindical especializada para o Ensino Superior. 

 

 

LINHAS GERAIS DO PROGRAMA  

 

1. Acompanhar de perto as progressões na carreira e 

respetivos / devidos reposicionamentos dos índices 

remuneratórios via concursos (internos e externos) e 

via processos de avaliação de desempenho docente, 

combatendo e denunciando, pelas as formas legais 

de o fazer, todas as injustiças que nos cheguem ao 

conhecimento;  

 

2. Desenvolver iniciativas que levam à consolidação 

legal e normativa que assegure o vínculo efetivo à 

função pública (TENURE) a partir do fim do período 

experimental nas diversas carreiras que integram os 

subsistemas do ensino superior; 

 

3. Pugnar por uma Intervenção pública do SNESup 

mais ampla e visível, com impacto e influência no 

poder e nos órgãos decisores, a par de uma maior 

participação dos associados nos órgãos de 

comunicação social e dos fóruns de debate sobre a 

Educação, no seu todo, e, em particular, no Ensino 

Superior;  

 

  



  
 

 

 

 

4. Exigir participar ativamente no debate técnico e 

público decorrente do RJIES. Não podemos, de forma 

alguma, ficar de fora da discussão de normativos que, 

direta e exclusivamente, definem o nosso estatuto 

profissional;  

 

5. Reforçar a equipa de apoio jurídico por forma a que 

os profissionais possam combater desigualdades de 

tratamento e atitudes tutelares abusivamente 

persecutórias vigentes. 

 

6. Promover a urgente revisão dos Estatutos por forma 

a permitir uma maior participação na vida sindical de 

toda a comunidade educativa. Revisão a sujeitar, 

inclusive, a um referendo;  

 

7. A partir da plataforma debatesuperior.pt manter, ao 

longo do tempo, a discussão aberta sobre os temas 

mais diversos, delicados e fraturantes do Ensino 

Superior em Portugal e da sua relação com a 

sociedade civil, com as organizações e com as 

empresas, com a sua transversal missão para, nas 

dimensões nacional e internacional, contribuir para o 

bem comum;  

 

Por fim, garantir, sob compromisso de honra, que, 

recorrendo a um discurso direto e sem rodeios, parte 

da tríade dialógica basilar e dos 7 principais vetores 

de ação do nosso programa estão já em curso e com 

contactos a vários níveis e instâncias por forma a que, 

algumas delas, se materializem a curto prazo.  

 

Não podemos esperar mais pelo respeito e pelas 

condições que nos são devidas. A importante missão 

que desempenhamos e que, cada vez mais, teremos 

que desempenhar, exige de todos nós afincado 

empenho e dedicação. É por isso que nos 

apresentamos ao vosso juízo.    

 

O Mandatário da Lista B 

Levi Leonido Fernandes da Silva 

Nota: toda a informação em https://www.debatesuperior.pt/  
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